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08 que rala>> (Lima Barreto) ou a 
ória de um passado irredimível? -

. Cristina Finnino Santos1 

O conto «Mágoa que rala», do escritor carioca Afonso 
i ues de Lima Barreto (18 81-19 22), foi publicado pela 

:~a vez em Histórias e sonhos (1920), coletânea de contos que 
. osteriormente a ser ampliada nas edições seguintes já póstumas. 
op d • ' I • d d • o conto tem 01s nuc eos narranvos que acomo am 01s tempos 

. tintos: 0 início do século XIX com a vinda da corte portuguesa 
a O Brasil e o início do século XX com um mistério policial a 
olver. São notórias as presenças de personagens portugueses que, 

:ste conto, ao contrário do qu~ sucede em muitas outras narrativas 
de Lima Barreto e de outros escntores seus contemporâneos, não são 
figuras negativas que emblematizam os vícios da sociedade brasileira; 
pelo contrário, o rei D. João VI destaca-se, mesmo por contraste com 
a família e o séquito real que o acompanha na viagem para o Brasil 
em I 808, pela mágoa, pela bondade e pela paixão face à beleza única 
do Rio de Janeiro. Já um século depois, o jovem Lourenço da Mata 
Orestes, personagem que descende de um português, surge, pelo 
olhar do narrador, positivamente caracterizado, pois é movido por 
uma culpa antiga que o leva a incriminar-se como autor de um crime 
- o homicídio de uma emigrante alemã no Jardim Botânico - num 
contexto de incompetência policial. Como se ligarão personagens 
de contextos sociais tão diferentes? Será que o passado evocado com 
D. João VI tem possibilidade de se revivificar? 

A passagem de um tempo para outro é estrategicamente 
proporcionada pelo espaço: o Jardim Botânico do Rio de Janeiro, 
memória de D. João VI que o criou em 1808, num dos seus múltiplos 
gestos de valorização do que o Brasil tem de único e onde, um século 

1 ÉProfessora Auxiliar no Departamento de Linguística e Literaturas da Universidade 
de vora. 
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Tal quadro não deixa de inviamente fazer sentido para 
• r.1, .. atur.1. · B b' l • • d -' . e J·ornalisra Lima .ureto. tam en1 e e apns1ona o entre 

escnror 1 o ,ociais e etnias, letrado e cu to, quando tal correspondia a 
dasses ~ oria muito restrirn com benefícios que não o abrangiam. 
,...,.,a nun , . . . cl . d ..... A resença de vanos emigrantes e 1n us1ve e portugueses, 

Jpre bem acolhidos pelo poder e bode expiatório fácil, pode 
~i~ea como uma afinidade do escritor que, também ele, sente 
~ ertencer a lugar nenhum, ao olhar de fora a cidade em que 
Jl~~ p mas apenas nas margens. A visão do Brasil (figurado no Rio de 
;:iro), respeitando a diversidade ~ beleza dos seus espaços e das 

~nres, e inaugurada por D. Joao VI, fica como promessa por 
suas º ) a1 , • é ul d 

P
rir (ou por continuar , t e o esquecimento, ums e o epois, 

curn d . 
da memória o rei. 
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